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DUPLA  DINÂMICA  -  Dill  (E),  que  estreou  domingo  deixando  a 


sua  marca,  e  o  companheiro  da  ataque  Alex  Alves:  sintonia  total 


ULTIMA  PAGINA 


OSSO  DURO  -  Reto  corre  de  cara  amarrada  depois  das  vaias  que 
recebeu  domingo  0  técnico  quer  mais  reforços  para  brigar  pelo  bi 

PÁGINA  D 


)lema  defendido  pelo  diretor  técnico  Jú¬ 
nior  ao  assumir  a  função  na  Gávea  ga¬ 
nhou  um  reforço  de  peso:  Zinho,  cria  da 
casa  e  campeão  brasileiro  em  87  e  92 
peio  flamengo,  veste,  como  poucos,  a  peie 
rubro-negra.  Ele  se  apresentou  ontem,  re¬ 
viu  antigos  companheiros,  como  o  pró¬ 
prio  Júnior,  além  de  Andrade,  e,  emocio¬ 
nado,  prometeu  o  título  na  sua  volta, ‘É 
uma  emoção  muito  grande.Viverei  ca¬ 
da  dia  intensamente  e  retribuirei  to¬ 
do  esse  carinho  no  campo! 
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CAVALO  ALADO  -  Ru  binho  (E) ,  Schumacher  eo  F2004  apresentada  ontem,  com  d  centro 
de  gravidade  mais  baixo  e  novos  materiais  m  motor  e  na  caixa  de  câmbio. 'Nós estamos 
prontos  para  o  desafio',  disso  Schuiri,  q  ue  agora  leva  no  macacào  e  escudo  de  campeào 


ROBERTO  PORTO 


Em  62,  no  mesmo  Chie, 


DEWI  MEHEZES 


0  jogo  do  Ruminense 
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gente  que  todos 
os  outros  juntos 


JEAN  PREVE  SO  COISAS  BOAS  ESTE  ANO 


EDUARDO  VIEIRA 

Um  artilheiro  vive  de 
gols  e  Jean  garante 
que  está  com  a  mira 
bem  apurada,  depois 
de  deixar  a  sua  marca 
na  estréia  no  Carioca, 
contra  a  Cabofriense.  Um  justo 
prêmio  para  o  atacante,  que  de¬ 
pois  de  brilhar  no  primeiro  se¬ 
mestre  do  ano  passado,  duran¬ 
te  o  Campeonato  Estadual  e  a 
Copa  do  Brasil,  passou  por  mo¬ 
mentos  difíceis  no  fim  da  tem¬ 
porada,  com  lesões  e  a  saída 
do  time  por  opção  do  técnico 
Waldemar  de  Lemos. 

"Um  gol  é  muito  importan¬ 
te  para  um  atacante,  dá  con¬ 
fiança.  Foi  essencial  começar 
com  o  pé  direito",  disse  Jean. 

Ele  reconhece  que  tem  ca¬ 
racterísticas  parecidas  com  as 
do  companheiro  Rafael  Gaúcho, 
pois  ambos  atuam  mais  fora  da 
área.  caindo  peias  pontas.  Mas 
Jean  se  diz  pronto  a  atuar  como 
um  verdadeiro  matador,  com 
presença  de  área,  caso 
essa  seja  a  opção  do  téc¬ 
nico  Abel: 

"Eu  estou  no  Flamen¬ 
go  para  fazer  gols.  E  vou 
fazer  o  possível  para  cum¬ 
prir  essa  missão.  Se  o 
Abel  pedir,  jogo  mais  en¬ 
fiado,  entre  os  zagueiros. 

Mas  acredito  que  o  meu 
entrosamento  com  Ra¬ 
fael,  apesar  do  estilo  pa¬ 
recido,  virá  naturalmente. 
Estamos  com  muita  von¬ 


tade  de  ajudar  o  time,  indepen¬ 
dentemente  da  chegada  de  um 
outro  atacante.” 

Jean  espera  ansiosamente 
a  oportunidade  de  voltar  ao 
Maracanã,  na  partida  de 
amanhã,  às  21h40min,  contra 
o  Friburguense: 

“É  muito  melhor  atuar  num 
campo  grande,  com  mais  espa¬ 
ço.  A  torcida  pode  comparecer, 
porque  verá  um  time  guerreiro. 
O  Flamengo  teve  atuação  mui¬ 
to  boa  em  Cabo  Frio,  ainda 
mais  em  razão  das  pequenas 
dimensões  do  gramado  e  do 
calor.  Isso  deu  ainda  mais  mo¬ 
tivação.  É  claro  que  um  bom  re¬ 
sultado  influenciará  para  o  Fla- 
Flu  (domingo),  que  tem  tudo  pa¬ 
ra  lotar  o  Maracanã." 

Jean  comemorou  também  a 
chegada  de  Zinho,  um  de  seus 
ídolos  de  infância.  ‘Trata-se  de 
um  grande  jogador,  que  vai  nos 
ajudar  muito.  Não  só  pelos  títu¬ 
los,  mas  também  peio  excelen¬ 
te  caráter.  É  um  orgulho  ter  ele 
no  time”,  comentou. 


»  QUANDO  ZINHO  fazia  parte  do 
time  do  Flamengo  que  conquistou 
o  título  brasileiro  de  87,  Jean  ti¬ 
nha  apenas  5  anos.  Ele  completa¬ 
rá  22  no  dia  3  de  março,  data  do 
aniversário  de  Zico. 


FOTOS;  LUCÍOLA  VILLELA 


FLAMENGO  DESDE  CRIANÇA  -  0  atacante  Jean  (foto  maior),  revelado  nas  categorias  de  base  do  clube, 
sorri  enquanto  faz  alongamento.  0  técnico  Abel  Braga  (acima)  passa  instruções  aos  jogadores  antes  do 
treinamento,  enquanto  Felipe  (ao  lado)  bate  bola  com  um  torcedor  mirim  num  dos  campos  do  CFZ 


Ciclo  de  contratações  está  encenado 


O  diretor  técnico  Júnior 
anunciou  ontem,  que,  com  a 
chegada  de  Zinho,  o  Flamengo 
encerrou  o  ciclo  de  contrata¬ 
ções.  Descartando  assim  a  vin¬ 
da  do  apoiador  uruguaio  Olive- 
ra,  que  pertence  à  Juventus,  da 
Itália.  “Infelizmente,  ele  não  de¬ 
monstrou  in¬ 
teresse  em 
atuar  pelo  Fla¬ 
mengo.  Nem 
chegamos  a 
conversar  so¬ 
bre  questões 
financeiras. 

Mas  também 
acho  que  isso 
não  podia  pe¬ 
sar,  porque 

Rãõ  temos  â 

menor  condi¬ 
ção  de  nos 
aproximarmos  da  realidade  da 
Juventus.  Agora,  só  para  o  Bra¬ 
sileiro",  disse. 

O  único  com  situação  indefi¬ 
nida  é  o  atacante  Aluspah,  de 
Serra  Leoa.  “Temos  dois  me¬ 
ses  para  acertar  a  situação 
desse  jogador,  que  vem  nos 


agradando.  Não  há  pressa.  Es¬ 
tou  apenas  esperando  o  Abel 
tomar  uma  posição",  comentou 
Júnior. 

Agora,  a  intenção  é  diminuir 
o  grupo.  Abel  lembrou  que  para 
algumas  posições,  como  a  late¬ 
ral  esquerda,  conta  com  quatro 
jogadores  (Ro- 
ger,  Cássio, 
Anderson  e 
Nielsen). 

“Não  vejo 
problema  em 
emprestar  jo¬ 
gadores.  É 
melhor  que 
eles  cuidem 
da  vida  deles 
do  que  ficar 
aqui  treinando 
em  separado. 
Renê  Weber 
(técnico  do  América)  procurou 
Leomir  (auxiliar  técnico)  e  deve¬ 
mos  emprestar  alguns  ainda 
nessa  semana.  Seria  ótimo 
que  fossem  para  o  mesmo  ti¬ 
me,  o  que  nos  permitiria  uma 
observação  melhor  “.afirmou  o 
treinador. 


Temos  dois  meses 
para  acertar  a 
situação 
do  jogador, 
que  vem  nos 
agradando 


JÚNIOR,  DIRETOR  TÉCNICO, 
SOBRE  ALUSPAH,  DE  SERRA  LEOA 


Ainda  longe  de  conquistar 
a  torcida  do  Flamengo,  o 
lateral-esquerdo  Roger 
segue  treinando  forte  e 
espera  se  firmar  como  titular 
nos  próximos  jogos,  em  es¬ 
pecial  no  clássico  contra  o 
Fluminense,  domingo.  Consi¬ 
derado  umas  das  maiores  re- 
.  ~Velações  das  divisões  de  ba¬ 
se  do  Corinthians,  o  jogador 
teve  problemas  com  a  torcida 
ao  ser  expulso  contra  o  River 
Plate,  pelas  quartas-de-final 
da  Libertadores.  Ele  não  quer 
desperdiçar  a  chance  de  se 
recuperar  com  a  camisa 
rubro-negra. 

Na  sua  estréia,  teve  T 
um  bom  desempenho 
na  marcação,  mas  so¬ 
freu  com  as  dimensões  re¬ 
duzidas  do  gramado. 

“Já  estava  acostumado 
com  isso,  porque  esse  tipo 
de  campo  é  comum  em  São 
Paulo.  O  importante  era  não 
tomar  gols  e  nesse  ponto  a 


defesa  deu  conta  do  reca¬ 
do.  É  claro  que  será  mais 
fácil  atuar  num  campo 
maior,  como  o  Maracanã", 
afirmou  Roger. 

O  jogador  tem  a  completa 
confiança  do  técnico  Abel, 
que  já  o  confirmou  como  titu¬ 
lar  na  partida  contra  o  Fribur¬ 
guense,  amanhã, vnq  Maraca¬ 
nã.  Era  tudo 
que  Roger 
queria  pa¬ 
ra  poder 
pegar  rit- 
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mo  de  jogo  e  desenvolver  o 
seu  estilo  agressivo,  de.cru- 
zamentos  precisos. 

“O  Flamengo  apostou  nu¬ 
ma  filosofia  de  investir  em 
jovens.  E  acho  que  é  um  ca¬ 
minho  certo.  Mas  sei  que 
terei  que  corresponder.  A 
pressão  aqui  é  grande, 
igual  a  do  Corinthians,  mas 
um  jogador  nào  pode  se  in¬ 
timidar'’,  disse. 

A  briga  pela  vaga  vem  sen¬ 
do  intensa,  com  três  concor¬ 
rentes:  Anderson,  Cássio 
e  Nielsen,  que  veio  do 
Ituano  (SP).  Roger  tem 
a  confiança  de  Júnior: 

“  É  um  jogador  taien- 

toso,  que  me  chamou  a 
atenção  quando  passei 
pelo  Corinthians.  Mas  que 
teve  um  problema  com  a  tor¬ 
cida  e  não  vinha  jogando.  Pre¬ 
cisa  apenas  de  tempo  para 
se  firmar  no  Flamengo.  Ele 
sabe  que  essa  é  uma  grande 
oportunidade  na  sua  vida." 
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i  FRIBURGUENSE  ' 

Roy  não  dá  folga,  ■, 
mesmo  na  vitória  ; 

Nova  Friburgo,  RJ  —  O  time  j 
do  Friburguense,  mesmo  após  J 
a  vitoria  por  1  a  0  sobre  o 
América,  domingo  em  Edson 
Passos,  não  teve  folga.  Ontem, 
os  jogadores  já  estavam  con¬ 
centrados  para  o  jogo  contra  o 
Flamengo,  amanhã,  às 
21h40m,  no  Maracanã. 

Para  o  vice-presidente  de  fu- . 
tebol,  José  Eduardo  Siqueira,  o  - 
Flamengo  é  o  favorito. 

“O  Flamengo,  ainda  mais  jo¬ 
gando  em  casa,  é  sempre  o  fa-  • 
vorito.  O  técnico  Roy  está  resol-  t 
vendo  alguns  problemas  na  * 

marcação  o  ocporamnc  fa7or  ’ 

uma  boa  partida"  explicou. 

O  Friburguense  contará  com 
todo  o  grupo  para  a  partida.  Se-  ; 
gundo  Siqueira,  o  técnico  Roy 
manterá  a  equipe  ofensiva  e  as 
esperanças  estão  depositadas 
na  habilidade  do  atacante  Char- 
ley  e  do  apoiador  Abedi,  que 
marcou  o  gol  da  vitória  sobre  o  ^ 
América. 


Júnior  Baiano  assusta  a  torcida 

O  zagueiro  Júnior  Baiano  participou  ontem  do  jogo-treino  entre 
os  reservas  e  o  Jacarepaguá,  que  terminou  empatado  em  1  a  1. 
Mais  uma  vez  deu  um  susto  na  torcida,  quando  errou  uma  rebati¬ 
da  dentro  da  área,  mas,  desta  vez,  o  atacante  adversário  não  con¬ 
seguiu  marcar  o  gol.  Júnior  Baiano  ainda  se  recupera  de  dores 
musculares  na  coxa  esquerda  e  só  deve  ter  condições  para  voltar 
a  partir  da  quarta  rodada. 


Eliminação  da  Seleção 
decepciona  Abel  Braga 

O  técnico  Abel  não  escon¬ 
deu  a  sua  decepção  com  a  Se¬ 
leção  Brasileira  no  Pré-Olímpi¬ 
co:  “Fiquei  triste  pelo  Ricardo 
Gomes.  Foi  uma  pena  o  Brasil 
nào  ter  vencido  a  Argentina,  jo¬ 
go  em  fez  a  sua  melhor  atua¬ 
ção.  Nossos  zagueiros  ficaram 
*  apenas  assistindo  ao  para¬ 
guaio  fazer  o  gol  de  cabeça." 


Jogo  dos  juniores  será 
apenas  na  quinta-feira 

A  preliminar  de  juniores  en¬ 
tre  Flamengo  e  Friburguese  se¬ 
rá  realizada  na  quinta-feira,  às 
15h,  no  campo  do  CFZ,  no  Re¬ 
creio  dos  Bandeirantes,  com 
portões  abertos.  A  mudança 
foi  pela  necessidade  de  se 
poupar  o  gramado  do  Maraca¬ 
nã.  que  receberá  quatro  jogos 
em  cinco  dias. 


FORA  DE  FORMA  -  Júnior  Baiano 
ainda  se  recupera  de  uma  lesão 


Bernardo,  ex-Vasco, 
ganha  uma  chance 

Revelado  nas  divisões  de  ba¬ 
se  do  Vasco,  o  apoiador  Bernar¬ 
do  foi  convidado  pelo  técnico 
Abel  para  realizar  testes.  Ele  po¬ 
derá  ser  uma  das  opções  para  o 
meio-de-campo.  Aos  20  anos, 
teve  boa  participação  na  Copa 
São  Paulo  Júnior,  em  2002. 


Treinador  comanda 
mais  um  coletivo  hoje 

Os  titulares  do  Flamengo 
na  vitória  por  2  a  0  sobre  a 
Cabofriense  realizaram  ape¬ 
nas  treino  físico.  Hoje  fazem 
um  coletivo  para  que  o  técni¬ 
co  Abel  possa  escalar  o  time 
para  o  jogo  de  amanhã. 


» Júnior,  Zinho  e  Júnior  Baiano, 
campeões  brasileiros  em  92, 
trabalham  juntos  novamente. 


Atacante  africano 
continua  fazendo  sucesso 

Aluspah.  de  Serra  Leoa,  po¬ 
de  ser  a  novidade  do  técnico 
Abel  para  o  clássico  contra  o 
Fluminense.  Se  a  situação  for 
regularizada,  é  uma  das  opções 
para  supreender  com  a  sua  In¬ 
crível  velocidade.  Ontem,  ele  te¬ 
ve  um  bom  desempenho  no  jo¬ 
go-treino  com  o  Jacarepaguá  e 
recebeu  aplausos  da  torcida, 
que  pediu  a  sua  contratação  ao 
diretor  técnico  Junior. 


ÍDOLO?  -  Aluspah  chama  a  atenção 
da  torcida  nos  treinamentos  no  CFZ 


Vasco  x  Olaria  desperta  a  atenção  de  Júnior 

A  partida  entre  Vasco  e  Olaria,  filial  vascaína,  preocupa  o  diretor 
técnico  Júnior:  "Acho  perigoso  um  jogador  enfrentar  o  clube  dono 
do  seu  passe.  Não  que  levante  suspeita,  mas  se  o  goleiro  falhar? 
É  claro  que  pode  gerar  comentários.  Acho  que  o  certo  é  pôr  uma 
cláusula  impedindo  o  atleta  nessa  situçào  de  entrar  em  campo. 
Tudo  para  manter  a  ética  no  futebol." 


A  FELICIDADE 
DE  ZINHO  NA 
SUA  CHEGADA 


EDUARDO  VIEIRA 

Obom  filho  à  casa  torna. 
O  velho  ditado  traduz 
bem  as  emoções  do 
apoiador  Zinho,  que, 
depois  de  12  anos,  es¬ 
tá  de  volta  para  o  Fla¬ 
mengo,  desta  vez  como  um  cra¬ 
que  consagrado.  Ao  contrário  do 
humilde  menino  que  aos  11 
anos  foi  fazer  teste  na  Gávea, 
com  sandálias  nos  pés  e  cheio 
de  sonhos  na  cabeça. 

“Estou  em  casa,  é  uma  emo¬ 
ção  muito  grande  voltar  para  o 
Flamengo,  reencontrar  amigos, 
desde  os  meus  antigos  compa¬ 
nheiros,  como  Andrade  e  Júnior, 
até  os  funcionários  da  portaria. 
Tive  propostas  mais  vantajo¬ 
sas,  mas  optei  pelo  Flamengo, 
porque  sei  que  terei  no  máximo 
dois  anos  de  carreira  e  quero 
encerrá-la  na  Gávea.  Vou  viver 
cada  dia  intensamente",  disse. 

De  manhã,  ele,  que  já  con¬ 
quistou  20  títulos  na  carreira, 
posou  para  fotos  na  Gávea,  à 


tarde  esteve  no  CFZ  para  ser 
apresentado  aos  novos  compa¬ 
nheiros  e  depois  fez  exames 
médicos.  Na  sua  lembrança,  os 
títulos  Estaduais  de  86  e  91,  os 
Brasileiros  de  87  e  92  e  a  Copa 
do  Brasil  de  90. 

“Quando  saí  de  casa,  as  mi¬ 
nhas  filhas  Hatália  e  Hester  dis¬ 
seram:  ‘Você  só  volta  se  assi¬ 
nar  contrato.’  Eu  não  poderia 
contrariar  e  desperdiçar  a  chan¬ 
ce  de  elas  me  assistirem  com  a 
camisa  do  Flamengo.  Além  dis¬ 
so,  estou  de  volta  para  a  minha 
cidade  (Nova  Iguaçu)”,  disse. 

Sobre  a  data  da  estréia,  Zi¬ 
nho  considera  precipitado  en¬ 
trar  em  campo  no  Fla-Flu  do  pró¬ 
ximo  domingo.  “Qual  jogador 
não  quer  começar  num  clássi¬ 
co?  Ainda  mais  com  uma  torci¬ 
da  como  a  do  Flamengo,  que, 
posso  afirmar,  é  a  melhor  de  to¬ 
das.  Mas  não  fiz  a  pré-tempora- 
da  e  estou  abaixo  fisicamente. 
Chego  para  participar  de  muitos 
jogos  e  não  apenas  um.  Não 
quero  me  precipitar”,  avisou. 


LUCÍOLA  VILLELA 


NOSTALGIA  -  0  auxiliar  técnico  Andrade  (E)  dá  as  boas-vindas  aos  ex-companheiros  no  título  brasileiro  de  87  Aílton,  agora  empresário,  e  Zinho  (D) 


Promessa  de  ser  um  exemplo  para  os  jovens 


Com  a  missão  de  liderar  o 
jjovem  grupo,  Zinho  lembrou 
(que  terá  de  dar  exemplos. 
[Mas  não  com  o  currículo,  e 
<sim  com  as  atitudes.  Assu- 
rmindo  uma  função  parecida 
ccom  a  que  Andrade,  auxiliar 
ttécnico  de  Abel,  e  Júnior  (dire- 
ttor  técnico)  tiveram  no  seu 
iinfcio  de  carreira: 

“Mas  antes  de  mais  nada 


é  preciso  que  o  jovem  queira 
aprender.  Não  vou  me  impor 
com  o  nome,  mas  dando 
exemplos,  como  chegando  ce¬ 
do  para  os  treinos.  Além  dis¬ 
so,  a  diretoria  tem  de  fazer  a 
sua  parte  e  pôr  os  salários 
em  dia.  Não  adianta  eu  che¬ 
gar  e  cobrar  e  o  cara  respon¬ 
der:  ‘Mas  os  salários  estão 
atrasados.’  Confio  em  Júnior, 


Mareio  Braga  (presidente)  e 
Paulo  Dantas  (vice-presidente 
de  futebol),  que  estão  dispos¬ 
to  a  implantar  uma  nova  men¬ 
talidade." 

Júnior  explicou  os  motivos 
da  contratação  de  Zinho.  Afi¬ 
nal,  no  início  do  ano  havia  di¬ 
to  que  ele  não  poderia  atuar 
ao  lado  de  Felipe,  porque  os 
dois  são  canhotos:  “Com  o 


esquema  tático  que  Abel  im¬ 
plantou,  ficou  viável.” 

Já  Felipe  comemorou  a 
chegada  do  novo  companhei¬ 
ro.  “Qualquer  jogador  da  qua¬ 
lidade  do  Zinho  é  sempre 
bem-vindo.  Não  vejo  problema 
em  jogar  a  seu  lado.  É  impor¬ 
tante  para  o  grupo  ter  um  jo¬ 
gador  desse  gabarito", 
comemorou  Felipe. 


PRIMEIRO  DE  MUITOS  SHOWS 


A  primeira  rodada  do 
Campeonato  Carioca 
de  2004  terminou 
sem  surpresas  e  a 
Seleção  JS  acompanhou  o 
seu  ritmo,  equilibrando  o 
número  de  jogadores  dos 
quatro  clubes  grandes  do 
Rio.  0  Fluminense  foi  o 
que  mais  cedeu  jogadores 
escolhidos  entre  os  melho¬ 
res;  três.  Sérgio  Manoel, 
agora  no  Madureira,  fez 
uma  boa  exibição  e  conse¬ 
guiu  um  lugar  no  concorri¬ 
do  meio-de-campo. 

No  ataque,  a  surpresa  é  a 
ausência  de  Romário, 
mesmo  tendo  marcado 
um  dos  gols  da  vitória  do 
Fluminense.  Dill  roubou  o 
seu  lugar  e  tem  ao  lado  o 
destaque  do  fim  de  sema¬ 
na:  Edmundo. 


GOLEIRO 


LATERAL-DIREITO  ■  ZAGUEIRO 
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LATERAL-ESQUERDO  ■  APOIADOR 
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ATACANTE 


TROFÉU  NÓ  TÁTICO 


ATACANTE 


Jts  togadas  Sensacionais 


»  A  arrancada  pelo  lado  esquerdo  do  seu  ataque  e  o  fato  de  nunca  ter 
desistido  da  jogada  —  tudo  isso  aos  44  minutos  do  segundo  tempo,  sob 
o  forte  sol  de  domingo  —  fizeram  do  gol  de  Edmundo,  o  da  vitória  do  Flu¬ 
minense  sobre  o  Madureira,  um  grande  Show,  com  início  no  passe  preci¬ 
so  de  Marcelo,  que  entrara  no  segundo  tempo  da  partida. 

»  Maestro  rubro-negro,  Felipe  encontrou  espaço  entre  dois  marcadores 
para  mandar  a  bola  na  cabeça  de  Rafael,  dentro  da  área,  livre  de  marca¬ 
ção,  que  errou.  Jean  aproveitou  e  fez  o  primeiro  gol  do  Flamengo. 


AMAURILIO  SALEAO 

VASCO  x  PORTUGUESA 


0S0PRAD0R  DE  APITO 


WILLIAM  NERI  1 

MADUREIRA  x  FLUMINENSE 


Os  Lances  Infelizes 


»  Os  goleiros  protagonizaram  as  jogadas  mais  bisonhas  da  primeira  ro¬ 
dada  do  Carioca.  Flávio,  da  Cabofriense,  soltou  a  bola  nos  pés  de  Fabiano 
Eller,  que  marcou  o  segundo  gol  do  Flamengo  após  cobraça  de  falta  de  Igor. 
No  jogo  do  Madureira,  o  veterano  Wagner  se  enrolou  com  o  zagueiro  Leo¬ 
nardo  e  a  bola  sobrou  para  Ramon  deixar  Romário  livre  para  marcar. 

»  Outro  momento  desagradável  foi  no  jogo  Cabofriense  x  Flamengo,  que 
teve  seu  público  limitado  em  pouco  mais  de  quatro  mil  pessoas.  Resulta¬ 
do:  muita  confusão  e  invasão  da  arquibancada  interditada. 
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